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Introdução
A produção de soja no Brasil, estava concentrada na Região
Centro-Sul, até o início dos anos 80. A partir desta época
verificou-se grande aumento da área cultivada de soja no
Brasil, principalmente, como resultado da incorporação de
novas áreas de cerrados nas regiões Centro-Oeste, Norte e
Nordeste. Na década de 90, a cultura da soja passou a
apresentar altos níveis de produtividade, permitindo ao
Brasil uma produção de 31 milhões de toneladas no ano
agrícola 1999/2000, alcançando rendimentos médios de
2.900 kg/ha e 3000 kg/ha, obtidos nos Estados do Mato
Grosso e Rondônia, respectivamente (Embrapa, 2000).
A Embrapa teve papel  importante para o sucesso obtido na
cultura da soja, principalmente na região Central do Brasil,
pela geração de tecnologias que permitiram o cultivo desta
leguminosa nas limitantes condições apresentadas pelos
solos e o clima dos cerrados, permitindo a incorporação
destas áreas ao processo produtivo nacional.
A cultura da soja é uma realidade nos estado do Maranhão,
Piauí, Tocantins, Mato Grosso, e mais recentemente em
Rondônia, onde é cultivada com elevados e crescentes
indicadores de produtividade e área plantada. Nestes
estados, o aproveitamento de suas áreas de cerrado para
plantio de soja foi importante para consolidação dessa
situação.
O Estado do Pará dispõe cerca de 5,7 milhões  de hectares
de cerrado, dos quais, aproximadamente, um milhão,
localizam-se na região sul, composto pelos Municípios de
Xinguara, Rio Maria, Bannach, Floresta do Araguaia, Pau
D’Arco, Redenção, Conceição do Araguaia, Santa Maria das
Barreiras e Santana do Araguaia. Esse bioma se estende
longitudinalmente, paralelo ao Rio Araguaia, sendo atraves-
sado em toda sua extensão pela rodovia PA-150. A
despeito da região Sul do Pará possuir tradição econômica
relacionada à pecuária e exploração florestal, em conjunto
com a região Nordeste, foram responsáveis por 82% da
produção de grãos do Estado na safra de 1997 (Andrade &
El-Husny, 1999).
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Dessa maneira, vislumbrando a possibilidade de contribuir
para a diversificação, desenvolvimento e sustentabilidade
da agricultura paraense, influenciado pelos excelentes
resultados obtidos com a produção de soja nos cerrados
periféricos amazônicos, o Governo do Estado vem, nos
últimos anos, estimulando o cultivo de soja nas áreas de
cerrado do sudeste paraense, definindo um procedimento
que se insere em um programa que visa à mudança da base
produtiva do Estado.
Em atendimento a essa demanda, a Embrapa Amazônia
Oriental em parceria com a Embrapa Soja, Secretaria Estadu-
al de Agricultura-SAGRI, Empresa CAMPO, prefeituras
municipais, Associação dos Municípios do Araguaia -
Tocantins - Amat e produtores, vêm, desde 1997, realizan-
do pesquisas que visam avaliar o comportamento de
cultivares e linhagens de soja, nas condições do sul
paraense, e posteriormente indicá-los para plantio naquela
região. Neste trabalho, são apresentados os resultados
obtidos com a BRS Tracajá nova cultivar de soja indicada
para plantio naquela região.
Metodologia
As atividades de pesquisa foram realizadas através da
implantação de ensaios na região, desde 1997. No caso
particular da cultivar BRS Tracajá, esta foi avaliada em
ensaios conduzidos na sede do Município de Redenção,
nos anos de 1999 e 2000. Na Tabela 1 verifica-se os
dados climáticos da região, no período de 1966 a 1990 e
a precipitação pluviométrica no período de 1998 a 2000,
meses correspondentes ao período compreendido entre o
plantio e a colheita dos ensaios.
A sede do Município de Redenção está situada a 08º 01’
latitude sul e 50º 01’ longitude oeste, a área total do
município é de 388.348 hectares, sendo 83,64% aptos
para o cultivo de grãos (CVRD & Campo, 1996).
As características originais da fertilidade dos solos, onde
foram instalados os experimentos encontram-se na  Tabela 2.
As recomendações de correção do solo e adubações foram
feitas de acordo com Souza et al. (1993) e Embrapa (2000).
Os ensaios foram realizados utilizando o delineamento
experimental de blocos casualizados com 25 tratamentos, e
com 4 repetições. As práticas culturais desenvolvidas  e
manejo da cultura, atenderam recomendações propostas
pela Embrapa (2000).
BRS Tracajá
A cultivar de soja BRS Tracajá foi desenvolvida pela
Embrapa Soja com apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa
do Corredor de Exportação Norte - “Irineu Alcides Boys” –
Fapcen, e avaliada em ensaios conduzidos pela Embrapa
Amazônia Oriental nas condições do Sul do Pará nas safras
de 1999 e 2000. A cultivar tem origem de uma planta
selecionada na população F
4
 do cruzamento  FT- Abyara X
[ (Dourados x OCEPAR 6) x BR 85-206], conduzida pelo
método genealógico modificado. Possui hábito de cresci-
mento determinado, boa resistência ao acamamento e
deiscência de vagens; e alta qualidade fisiológica de semen-
tes. Possui cor do hipocótilo e flor roxa; pubescência e
vagem marrom clara; forma da semente alongada com
tegumento amarelo e hilo de cor preta. Na Tabela 3,
verifica-se o desempenho médio das características agronô-
micas da cultivar, em três municípios do Estado do Pará,
onde foi avaliada, bem como em municípios dos Estados do
Maranhão , Piauí, Tocantins e Roraima.
Tabela 1. Dados climatológicos da Região Sudeste do Pará, no período de 1966/1990 e precipitação
pluviométrica dos locais dos experimentos no período entre plantio e colheita.
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Tabela 2. Análise de solos1 da área experimental cultivada com soja em Redenção. 1999.
Tabela 3. Características agronômicas e rendimentos da cultivar BRS Tracajá em diferentes municípios dos estados:
Maranhão, Piauí, Tocantins, Pará e Roraima.
Na Tabela 4, verifica-se os rendimentos apresentados pela cultivar
em deferentes anos e locais avaliados, comparados aos rendimen-
tos de cultivares testemunhas regionais que compuseram os
mesmos ensaios. Os resultados apresentados nas Tabelas 3 e 4
demonstram a excelente adaptação da cultivar BRS Tracajá, haja
vista o comportamento da cultivar nos diferentes anos, nas
variações geográficas das regiões Norte e Nordeste, onde foram
avaliadas, compreendendo latitudes entre 4º N e 10º S, altitudes
que variam de 80 a 600 metros, e em semeaduras de novembro/
dezembro (MA, PI e TO), janeiro a março, no Pará; e maio em
Roraima.
Especificamente em Redenção, o plantio, em razão do ciclo da
cultura, deve ser realizado em janeiro, a fim de que a colheita
coincida com o período de menor e mais espaçadas precipitações
pluviométricas. A possibilidade de plantio no início das chuvas na
região do Sudeste do Pará, vislumbrando a perspectiva de uma
segunda safra no mesmo ano agrícola, é possível, contudo, a
obtenção dos mesmos desempenhos agronômicos da cultivar
Tracajá, não é garantida, pelo fato dos resultados, ora difundidos,
se reportarem ao período entre plantio e colheita de janeiro a abril.
No entanto, esta situação merece ser investigada pela pesquisa.
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A amplitude de rendimentos obtidos nos diferentes anos e
regiões é atribuída à interação entre genótipo e ambiente,
interação que reflete a variação no comportamento da
cultivar em razão de variações edafoclimáticas.
Outro aspecto considerado relaciona-se ao manejo da
cultura que se insere entre muitos fatores, a fertilidade do
solo. Recomenda-se nas condições do sudeste paraense, o
plantio da cultivar em solos corrigidos (calcário,
micronutrientes e fósforo), principalmente, em áreas de
segundo ano de cultivo, em razão da cultivar apresentar
resposta em solos de médio a alta fertilidade.
A Tabela 5 apresenta a reação da cultivar em relação às
doenças e nematóides. Especificamente, nos ensaios
conduzidos na região de Redenção, a cultivar BRS Tracajá
não apresentou problemas relacionados às doenças.
Recomendação de Cultivares de Soja
para o Sudeste do Pará
A região Sul do Pará, atualmente, já dispõe de três cultiva-
res recomendadas para plantio: Mirador, BRS Sambaíba e
Seridó RCH (El-Husny et al. 1999), cujas características
agronômicas são apresentadas na Tabela 6. A recomenda-
ção da cultivar BRS Tracajá aumenta o número de cultivares
disponíveis aos produtores, permitindo maiores opções para
cultivo. Além disso, uma vez que as cultivares atualmente
recomendadas, pela boa adaptação que possuem, apresen-
tam comportamento satisfatório em outras regiões de
produção, uma maior quantidade de sementes pode ser
encontrada no mercado. Porém, tratando-se de organismo
biológico, é possível que o aparecimento fortuito de doen-
ças em alguma das cultivares justifique a sua exclusão da
lista de recomendação, diminuindo o número de opção.
Tabela 6. Caracterização e rendimento médio da cultivar
Mirador, Sambaíba e Seridó RCH no Sul do Pará.
As cultivares por sua vez apresentam peculiaridades, como
ciclo de maturação e exigências nutricionais.  Dessa manei-
ra, o produtor pode optar,em razão destas variações, pela
cultivar mais adequada às suas possibilidades relacionadas
à época de plantio,  fertilidade e manejo do solo. As BRS
Sambaíba, Mirador e BRS Tracajá são exigentes em fertili-
dade, ao passo que a cultivar Seridó RCH é menos exigen-
te, podendo ser recomendada para áreas de primeiro ano de
cultivo de soja.
Tabela 4. Rendimento da cultivar BRS Tracajá em diferentes
municípios e anos comparados as cultivares testemunhas.
Fonte: Embrapa Soja.
Tabela 5. Reação da cultivar de soja BRS Tracajá às doenças
e nematóides.
Fonte: Embrapa Soja.
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